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EXPEDIENTE 
Assip;nalaras para 1919 

C,daJe: 

Pdo corrl'io 

ｾｵｭ･ｲＨＩ＠ a\'ulso 
OI otrnzndo 

J>ag8mento adiantado 

ｾｾＪｾ＠

As assígnatur;;s começam ('m 
qualquer éroca e terminam sem 
prc em Junho ou Dezembro. 

Toda a corrl'spondenciil 
ser d rigid,l á redacçao, 
pu,t;" n. 37. 

dev(' 
caixa 

Pedimos aos nossos assignan· 
tes t'm atmso. mandarem saldar 
seus debitos para não ha\'er in
terrupção na remessa do nosso 
plrlodico 
p ••• ＭＭＭＮＭＮＭＭＭＭｾ｟＠ ••• ＮＭ｟ｾ＠

ｾＭＭＮＭＭＭＭＭＭＭＮ｟Ｎ｟Ｎ｟＠ ..... ｾ＠

l.111 dl;l 11'11111 de'ses hilncos de 
jardins, ('11 \'1 selltado um \l'1I1O 
1l1l'stn'. Olhavel Jistr<1hidanll'IlIC 
as ｦｬｯｲｾｳ＠ (as !laturaes).quando por 
ell" passnrmn d, ljs jovens ｱｬｈｾ＠ nil 
sua rasa fomm buscar nquella ri
queza; o ｳｩｬｨｾｲＬ＠ qlJ(' nUllCil milis 
p.:nlenam. Olharam-n'() e sorri
ram-se ironicamente, como dois 
aSllüs que \'i,sem 11,] porta do 
cstahlllo um ｦ･ｬｸｾ＠ de capim! E o 
wlhil1llU. disfarça(l.l:i1pnte, conti· 
nUfJl1 a olhnr as flores, ernquanto 
tah'l'z o ｣ｯｲ＼ｉｾＧｩｩｯ＠ lhe /{ottejcl:iSe 
de ､ｾｳｰｲ｡Ｕ･ｲＮ＠

E' rreciso ai"da a Lei ､ｾ＠ Spilr
ta, enl que se puniil o dl'srespei
tador du n1("tle ... 

Abrenl-!>e as aulas, cantam-se 
os hymnus, e os educadores can
tam .. saudosos pelas ｫｲｩ｡ｾ＠ que 
passaram. 

Serra. Janeiro de DI!). 
Arthur Pctrcl. 

...., •• t.,t:un n _,,_ ••• .,,, ....... ....,....,.....-, 

Na brécha 
o orgilo da gerencia do sr. 

nO\] ;t p h;ts o ..\nt('nio ｐ｡ｳｾ｣｡Ｌ＠ domlllgo pilssa-
U U L do, numa linguagem que deixa 

ｾ ＭＮｳＮＭｾＭ ｾ ＭｾＭＴＭＭＮｳＮＭＮｳＮＭ Ｇ＠ antc\'er umSl raiva rlAl contida, 
. Vae a instrucção publica enre- quiz mostrar ao publico, ｾｵ･＠ as 
tar no I1rgo periodo de dez me- suas ｰ､ｬｨ｡｡､ｾｳ＠ eram fCltds pOr 
ses, a sua actividade. amor ao OffICIO, mas, o seu s.om-

Dois meses dc l'acanze com. so amarello, o nenhum esplrl.to e 
pensaram bem os lidildorl.:5 des- as ｾｵ｡ｳ＠ carrddas de ｾ｡ｮ､ｬ｣･ｳＮ＠
se problema, sem duvida. o mais ､･ｳｲ･ｲｴ｡ｾ｡ｭ＠ a ｧｩｬｲｾｴ｡､｡Ｌ＠ que das 
patriotico de todos: - enSlIldr. ilrchlbdnladas do CirCO, num ar.u-

E' uma missão difficil, extrema. po ensurdectdor. fez o arlequ!m 
mente philosophica, a do mestre. A/bor ｾｲｯ｣ｵｲ｡ｲ＠ um esc?nderljo 

que pode provar com a nota elll o gado morosamente numa can-
seu r"der. . çuo doll'nte. 

ＧｾＬｉＱｓ＠ ｾｬｉｮ｡＠ ｾｈｬｲｭ｡ｦｬｯ＠ ｾ｡ｬｳｬＡＮＮＮ＠ Pi,nheiros velhos, hirtos, onde 
. E é tuo :Ichldo, o orgilo muni- outr om cilntilram passaros mui

('1r,ll, que Já mente por sport... tlcores, jilsem como espectros 
...... ' numa tristeza infinda. • 

ｎ｡ｾ＠ afflrmaçlics dos srs. Cyril-I E eu olho essa imm'nsuravel 
lo Cordeiro l' Pedro Martins da grandeza, absorto fico: mais infi
Sllnl, ｾｯ｢ｲ･ｮ｡､Ｇｬ＠ il calumnia mo me reconheço perante Deus 

() nossu director não mente e o arcllltécto supremo de todas ｡ｾ＠
nas ClrcumstanCI<lS de que fall1 o m.l1Jestosas maravilhas da Crea
org.10 do partido' anti-herciJista çao . •. 
muito menos necessidade ｬｩ｡｜Ｇｬｾ＠ Um'A saudade lenta, saudade 
de mentir. ､･ｾｳ･＠ mar de tua terra, onde as 

O sr. Lucils Bainha cmpf .. ha ｶ｡ｾ｡ｳ＠ vem estatelar-se nas praias 
sua palavra de honra, que é lima alvdcentas: saudades de tudu. _. 
(illumnia o que afflrmam; IlldS. * .. * 
que, ｣ｳｴ｡ｾ､ｯ＠ .de ilccOl'do com sua Em plena serra e em pleno 
conSClenrl!l, e o quanto lhe basta, campo - repito a mim mesmu! 
, ?a calumlllil nlnguem Ｇｾｳｴ￡＠ li ｄ･ｾ｡ｰｰｾｲ･｣･＠ a pequenez de 

\rC. onde .nasCI e parece-me que a4ui 
.. .... tudo c grande na Natureza e tu-

Lá está o ::ieu Passõca, pela do é mais sincéro no coração hu
voz do orgilo do engro::isamellto mano. 
a dizer asneirils, com gestos gro- Nus rudes camponeses, herdei
tcscos! Elle, coitado, é o fantoche ros das lendas de Húffmann, quI.: 
das ridiculas exhibições. Os ou- ellcs comam ao pé fogo crepitan · 
tm" estno por traz dos ba:ilido- te das la.relras: existe, é certo, a 
ｲｾｾＬ＠ empunhando os cordeis que ｶｾｲ､｡､･ｬｲ｡＠ phllosophia dessa ra
düo movimento ao ｢ｯｮｾ｣ｯ＠ de en- zao - de ser bom, ante o obra 
gonço . 

E clle faz gestos am2cacados, 
emquanto um artista, já muito 
conhecido, mas occulto, fala pelo 
filntoche, que é o gerente do jor
nal de famllia_ 

Ora, nós que só vemos ores
ponsavel do orgào do partido de
cadente, é natural que sobre elle 
caiam as nossas malhadellas; 
nuo acha razo<l\'el o engraçado 
rabiscador do orgão dos czaristas 
de cOl11edia ? 

JeDeus. 
* .. . 

A' noite, um tumulo tenebroso 
nos fecha a alma. Pelos oasis, 
que a minha vista não cança de 
embevecer-se durante o dia, pas
sa agora no Sussurrar do vento, 
um echo lugubre. 

Que canto extranho dirão as 
velhas arvores?! 

Tal\'ez ainda um sopro das 
inubjas, ou uma queixa dos que 
alli morreram? ! . .. 

Encerrado nas quatro e sinoe. O Passoca, dlrector do Circo, ap
las paredes de uma sala, elle ｾｲＭ ｰｾｲｴＧＨＧＨＧ＠ elll ｳ｣ｾｮｩｬＺ ｟､ｾ｟＠ chicote em 
na-se Ulll novo Christo, sob os pl!nho. mas la na.o ｾ･＠ o A!bor. A 
maiores dissabores moraes. garot,!d:J prlllCl p1.1 ＺＮｐ｡ｾｳｯ｣｡Ａ＠ ... :-i-!-to t-t-i!'!-!-t-!III!_: 

Tem em si a responsabilidade Paqsoca .. :. Passoca..... A serm, o campo, tudo é o en-
de chefe de familia. por4ue esses . Elle ･ｾｲＯｑＬ＠ fica papudo, e des- Em vIagem canto eterno da mão de Deus! 
filhos alheios são os seus filhos app.lrece por traz do 'panno ｓｾｉｊｏ＠ . Y ｹ ｾ Ｌ＠ S. Joaquim (Soccorro), 25-1-19. 
espirituaes npegados ao seu da bnrraca, onde ･ｳｾ｡＠ ･ｳ｣ｯｮ､ｬｾｯ＠ , Alphalio. 
amor proprio. Sem distincçiio ai- o ｮｾｳｴｯ＠ da companhia, que nao A L. T. ｾＺＺＨＺＺ ＧＺＺＺ Ｂ ＬＺＺＢＺＺＢＺＺＩｃ＠ iY)C
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• 

guma, elle espalha a sua voz no ousa apparecer, mas, que em Estou em plena serrania. As- ::! ｾＡｾＡＺ＠
recinto da aula, e as flores, {m- c?mpensação ･ｾｰｵｲ ｲ ｡＠ o seu Pas- cencionei-me tanto que parece 
das do orvalho do saber suO'am- soca para eXj::o,-o ao ndlculo d:. a alimaria me ter transportado a Écos & factos 
na, saciam-se. . . ,., garot'lda. . . umd região sobrenatural. .. 

Existe, é 'Verdade ainda, consi- . Como anda ndlculo o seu Pas- E \'ejo-me em pleno deserto. Pedem-nos para dizermos algo 
deração pelo educador::> ! soca I . , . Em cima, o céo carregado tem com referencia á arborisação da 

Passa o magistrado, a galeria, * * * uma cor de chumbo; cá em baixo praça Conselheiro M afra , porque 
saúda-o com toda a revere-ncia; DIZ o sr. Varella, que, de facto, um sahnra verdejante que faz, todas as pessoas que por ali pas-
passam outros e,todos se curvam, o dr. Masi se apoderara, sem pelas encostas, surgir carava- sam recebem uma impressão con
embodocam-se automaticamente, consultar, de algumas ampolns, rl<IS contlnuas,despontadas nesses tristadora em consequencia do 
porem, da passagem do Mestre, das que se achavam em ｣｡ｾｩｬ＠ do loasis u!,if9Imes. que ma,is pare- aban.dono em que vivem aquellas 
nlllguem se apercebe. Como o li - sr. Oscar PlnhD; mas, este, qua'l1- cemcnrllflclos de uma ar:e estu- Intclizes arvoreslllhas! 
xeiro, elle passa despercebida- do deu pela falta, fez um escarct'o dada. E' tão grande o desleixo muni
mente, esquecidamente. . . medonho e .. trancafiou tudo no Nos peráos, a viracilo branque- cipal que já houve quem pergun-

E ninguem tem uma tarefa tão celebre armario, por traz de uma ja, como se um véo viesse cobrir (Asse si a esquecida praça está 
espinhosa,nem uma remuneração bambinella azul! as cumiadas altaneiras. fóra do perimetro urbano! ... 
tão miseravel ! Heim? ! . . . Que philantro- Dos rochedos uma agua crys- Ha dias, pass:)vam uns m.lriti-

Cinco horas de trabalho! QUiln- pia! . .. E' uma acç,10 digna de tallina serpenteia e vem cahlr de mos e um delles disse: 
ta agonia não soffre aquelle 1Il- encomios, não acham? quéda em quéda nos abysmos -Deve ser aqui o tal POtH·lro._. 
fo rtunado, que deve ter a cabeça DIZ mais o·sr. Varella, que ao onde o coaxar das rãs, não em- - l\:ão senhor, respondell um 
num formigueiro e a alma num sr. Lucas Balllha não foram feitas mudece nunca. garoto que o ouvira . .. 
carcere incandescente! injecções. A' sua filhil Iracema é Campo afóra as curucacas lan- - Enfilo onde fica, menll l" ? 

E' necessario que essa socle- que o dr. Masi applicou uma in- çam gritos agudissimos d'espanto - Ali, naquelle amontoado de 
dade olhe menos estupidamente jecçâo de oleo campho.ado; mas, 'e nas br.acatingas musgosas, de casebres.. , 
para o mestre. Ampara i-o é um permitta lemblarmos ao hoje, copado frondoso, passar03 estra- - O Potrel ro é aqUlllo qll t' nAo 
dever ; menospresa l-o. vexal-o" amigo dos srs. Pinho, que o oleo I nhos can tam melod.ias nUllla Iyra pa.ssa de t1m monta0 de rUll i ,s?' 
atorm entaI-o, é tornar-se o hO-/ camphorado, felizmen te foi com- que eu ｮ ￣ｾ＠ conhecla( I E IstO o que vem a ser?! 
mcm um algôz de si mesmo. prado na rh armacla Rodngues, o Nos coxtlhOes abruptos, muge - A arborJs8çào da praç 

• 
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o Dever 

. I o um bonito appelli-I - E dizer que nllo dllo .provi-

sellll'jro Mafra,que mUito r('com' ｜ ｲｾｮｊ｡ｭ＠ C og ca cara que você dencias!?.. .' 
mendaa administração mUnlclP.al ! do.,. om es. -' Quando não prOVidenCiaram 

2 
cerá a Deus Momo, outra festan
ça dançante, onde serllo exhibi
das polychromicas phantasias. 

_ Terça-feira, tambem o c1ub 
. União Operaria ' abrirá seus sa
lões para um baile á phantasia. 

" Menino você diga ao sr: Su- , ｴ･ｾｾｾＺｳ ｣＠ \DOR (De sobre olho eQ!- para o recenseamento! ... 

---penntendente que mande tirar à I /) ; Não brinca ' olha ' • 
photographia desta pmiosidade rega o i - h o ｐ｡Ｇｳ［Ｇｾ Ｇ＠ - Entilo, a coisa estava pre· 
e a envie para o . Mal!lo , que seus qUl; ･ｾ＠ ! ｾ･＠ c ｴ･ｌＧ｡ｮｬｾｾ､ｯＮｾ･ＩＺ＠ _ parada para que o João de , Ｈｾｉｩﾭ
redactorcs sabrrilo l<lzer a uprr-, , I ,\SSOl'\ ( I" dentro das veira fosse corndo de Lagul1.1 . 
ciação com a merecida JUstiça, ,. Ｌ ｨ･ｰｾｲ｣＠ ｩｦｬｾ Ｇ ｉＱＺＺ＠ ｾ＠ que antes de - Assim dizem. 

_ CidJd.lo: Ｎ ｴｾｵ･ｭ＠ tem bocca nlln . as o I, I " A/bor ha muito - Mas que pandega!." . 
l1àO manda soprar, \\'OCC ｲ ｾ｣ｲ ｬＧ ｜･ｲ＠ no . E dizer que efles acreditam 

Num papel delicadamente as
setinado, escripto em calligraphh 
microscopica, recebemos os se
guintes ,ersinhos: 

Este anno vamos vêr 
Quem será o vencedor: Em vista do rxposto, o \('Ito.r cllc l'XlSlla . d) ' - em tudo? ! 

comprchende o motivo que obn· ｒＭ｜ｂｬｓ ｃ ｜Ｑｬ Ｐ ＱｾＨｃｴｏｭｾｾ｡ｮ＠ ､ｾ［ｾｾｉｾ ｯ ｳ＠ _ Quando se anda corrido é o 
gou o "r -;up.:r:nk ndu lte em Bem, carO n Onl , " '.,' d ･ｸ･ｲ｣ｩ｣ｩｾ＠ 'co'nviddT o hospeM il- de hrincadeiras e public;J ｉｓｾ ｏ＠ ＺＡＮｱｾｵ ･ＺＺＮＮＮＮＺＮｳＺｬＱＺＮＺＮ｣ＮＺＮ ｣ ＺＮ･ＺＮ ･ ＺＮＮＺＮ Ｎ＠ ':..:.----::=---
lustre para \isltar as obras da I (entregam/o os ｡ｬｬｬｯｧｲ｡ｰｾｾｾｳＩＬ＠ NO T A Si 
ｮｯｾｳ｡＠ borra, onde o \ isil antC' re- quc ｴｾ＠ has de wr como se,ras o -
cebeu Il mmsagrddavelimprlssãO. V,,(tonoso.. . Locaes I 

Não resta duvida que um Su- 1' \5s6co\ (tnstonhameule). -I O i f I de domingo em be-
perinteQdente ql1e tem ti fam;l de ＨｾＬ＠ palhnç.os tambem Sã? ｡ｰｾ ｬ ｡ ｵ Ｍ r .es ､ｾ｡＠ Club de Natação e 
ter feito muito pela nos,;a Ci dade, dldos, . . . E ､ ｬｚＨｾＮ ｲ＠ que SI, O"Lauro Re 

ｉｃｉｾ｡ｳ＠ Lauro Carneiro , -
deve ter vergonha de .lpresentar , fosse cadldato a prcsldCnCl ,\ d,\ egt , _ d in O'o no ard im 
aos hospedes os mnumerOs alies' ,Republica , a COisa sena outra , ｾ ｣Ｌ ［ＬＧ ｳｯ ｵ＠ se;" °Oraça' o ｦｾ ｳ ｴｩｶ ｡ ｬ＠
tados qlle drsmentem os mUitos milS agord, es tou bem con\'enCl- a ｬ ･ｴ ｾ ｯｊ＠ a b' ｦｩｾｩｏ＠ do Club j' 

e1ogiosqueimmerecidamente tem' do que tratamos de um caso per· PdroNmo\ 1 .o em R ente La o Car-

Si o Congresso troci"ta 
Ou o B/ondin lutador. 

T emos cordões variados ' 
As blondinistas, as F/ores, 
Porluguezas, Afliadas 
Espewnça . .. nos amores ... 

Dos cordões carnavalescos 
Qual será, pOIS , o melhor? 
T odos desejam vencer 
N enhum quer ser o pelOr. 

Dominó preto. 
, b'd ' I ti do e ataçao e Ｂｧｾ＠ iJS 111 
ｾｾｾｾ＠ ____ ｾ ｟｟｟＠ I .. __ +-- neiro, notando-se> grande concor-
ｾＮＮＺＮＮＮ｟ＮＮＺＺＭＭＡＮＮＮ｟ＭＡＮＮＮ｟ＭＡＮＮＮ｟ＭＡＮＮＮ｟ＮＮＺＮＮＮ｟ＮＺＭＮ｟ＮＮＺＮＮＮ｟ＮＮＺＮＮＮ｟ＮＮＺＮＮＮ｟ＮＮＺＮ＠ Os dotes intellectuaes, em po- rencia. , I ｔ ･ ｬ ･ ｾｲ｡ｭ＠ mas retÍrlOS 

Alfl
' netadaStica, não têm vai ,H. Para Supe- A's 18 horas, parti ram do thea' • ' 

I rnte ndt'nte, Substi tuto do Supe- tr0 7 de Setembro, as diversas, ,Na Estaçao T elegr aphlca desta 

ｍｉｉｾｨＧ｡ｬｭ｡＠ é tnste 
CO!'lO a ga' 'lhd chóea, 
QilC cac,: .. reja 

nnlf'ndente, deputado,;, et(' , bas- commíssões de senhontas, em Cldatle acha-se rell.d,o, um ｾ･ｬ･ﾭ
ta vesll r um pedaço de pau, e di recçàO ao Jardim, a.o som da g;amma para ｆ ｲ ｡ｾ｣ ｬｬｩ ｣ｬｯ＠ GUlma
está prompto o polltiCO. Vni elle, harmoniosa ｾ｡ｮ､｡＠ mUSicaI ·UllIilo raes e Leandro Cnppa. 
ert1l0 sE'''uir o seu destino: no dos Arllstas . • 
ｃｯｮｧｾｬＧｳｾｾＬ＠ não artlCul;J uma pa· Essas commissões, contprnan- Diversas Quardo vê seu PassóC<l. 
Id\'Ta, niio estuda umrt lei, não do a gole ＮｌｹｾｉＸＢ＠ entoaram o 

llm d . .J, encontram seu Passj- apresentA uma emenda, .. na Su- hymno do Club, ｭｵｾｩ｣｡＠ do sr, 
ca, de cotovelos fincados sobre fi perintendencia n;Jd3 fAZ ｰｯｲｱｵｾ＠ julio Barreto ,e letra do sr. Lucas 

csa da redacç1l0 do seu Jornal, nada entende de ccononll:l adml- Bainha. Em segUida falo u o ora
cL'Jeça descançada sobre a palma 1 nistrativll; entende, ｓｏｬｬｬｬｾｮｴ･Ｌ＠ que dor da assocl.lçãO, sr. AntOniO 
das mãos, absorto, olhando lixa· I deve receber o:; cohres no hm de GUlmariles Cabral, que dissertou 
ITt nte um quadro COI'1 a sua pho- . cedI mez' sob.re a educação physica, com 
tographia l:sses ,1\0 os est,llennos da mUita eloquenCla, sendo, ao ter-

t:ntra, ｮ･ｾｳ･＠ momento, o esen- pohLca de: campanano, os bene- mll1ar, mUito applaudldo. Logo 
vinhador de descomposturas e merito,; que !azep1 jú:; ás assua- após foram ｢｡ｰｴｩｾ｡､｡ｳ＠ as duas 
mentiras do orgl'io do partido sem das do povo. goles • Lygia, e • Leonor" sendo 
directorio, sobraçando um !'laçu' São os cancrOS da politicagem, madnnhas,desta a senhonta Mimi 
do pacote de ongmars, e vê o que se Ｚｬｾ｡ｲｲ｡ ｲ ｡ｭ＠ ao mando, como Cnrnel ro e daquella a senhorita 
Passóca ｮ｡ｱｵ｣ｾＬＮＮｬ＠ attitude con-I as ostras ás pedras. São umall' Zoraida Carneiro. Seguiram,se, 
templativH. ostras qu(> parn serem destacadas depois, algumas diversões. 

ｲｾＢＧＢｉｓｃＬＬＨＩｏｒ＠ (admirado): - do poderio, torna se preciso ap- Havia o serviço de correspon-
Que e is.>o, AntC1ICO?! ..• Estés pitem a alavanca da democracia. dencia, sob a denominação de 
doente ｾ＠ Cancro e ostra, uma e outra Petit' B/eu, que muito realce deu 

pAssoe \ (cum l'OZ rouca). - cousa, são esses politiqueiros, á festa. 

Quando a justiça é letra mor
ta! .. , - O tlr. Nabuco de Gou
vêa. chefe da missão medica bra
sileir=:, segundo os jornaes, tem 
espatifado todo o dinheiro, trans
forma ndo o hospi tal em ponto chie 
de reuniões de diversas damas, as 
qual's, ao serviço da cruz verme
lha, deveriam ganhar no maximo 
70 francos, e estio, ao se/viço.d 
Brazil, ｲ･ｧ｡ｬ｡ｮ､ｯＭｾ･＠ com o hirto 
ordenado de 700 francos! Dizem 
que é uma verdadeira vergonha, 
e que os francezes não cessam de 
mutcjnr a nossa missão medica. 

Silo essas as be//ezas dos nos
sos homens, a quem se confia 
uma missão ... 

São os ､Ａｳｾ｡ｾｯｲ･｣［Ｌ＠ ｾ･ｳｾｩ｜＠ mia po- S('111 cscrupulos, que, nem ao me- As senhoritas encarregadas do 
ItlcO-IOPlahstlca. voces passam nos, têm pejo de commetter basar, foram incan.;:aveis. O bal S O C I A E S 
descomposturas, ,mas ht,.:m cc; ubusos tão abert<Jmente. não podia estar melhor serndo, . 
condldos, e eu e que sirvo de Sno os nossos Janos, que se tendo á frente as orgónisadoras NaSCImentos 
para-ratos. enquadram perfcitarnente numa d3 festa, senhoritas Undinha O sr, Antol1lo João de Bem e 

sua ･ｾｰｯｳ｡＠ d. Luiza da Silva Bem, 
parllciparam-Ilos o ndSClmento de 
sua filhmha InnocenCla. 

R"BlSC \[)OH: - Mas meu caro polmca de COrri lho, ｡ｬ｡･ｾ｡､｡＠ para Bessil e Eugenia de Carvalho 
ｾ｡ｳｾ｣ＺＮ＠ Ａｓｓｾ＠ ｾ＠ .da \',da Eu, como as cOrridas. ･ｬＨＧｩｴｯｾ｡･ｳＬ＠ c(Jm ｯｾ＠ Foi uma [esta encantntlora que 
,oee mIO ｾ･｜Ｈ＠ Ignorar, I1no pos;o scus ｨｾｴｯｬｬｨｯＨＧｳ＠ de FlI1ll.;Jros, dls- mUito grat.l recordaçilo nos dei
ｾｰｾ｡ｲ･｣･Ｎ＠ ｶｯ｣ｾ＠ e o Ba ｮｾＬｬ＠ sao pos.tos as han<!alhclras de todo o xou, sendo de lamentar, tão só
lagum nses. . tanto ､ｬｾ･ｬｴＨＩ＠ Icm [el!lo, pari! se garantirem no po' ｭｾ＠ ntc, a hora tardia em que co-
un com_o tcm outro,. COml!'1go der meçou. 
o caso c dlfferentc.. O'amam a i"o pohtl'r'l l N'o podemos dI" d ' Pó!: ' • ..' ".. . d ,...Ixar e regls-

ASS C\,- ,\occ,cntão, por- --+- tar nqui um voto de ndmira ào 
que ＨｏｮｴｬｾｌＮｩｬ＠ R lêS(J,cver?.. f)'%crnm que O nOSSO din'ctor ao devotamento dns senhorrtns 
o ｾｾ［ｾｾｃｉｾｾｾｒ＠ ti ｾ＠ precl:sO, pu:a, ｨＧｉＺｾ＠ oiS ｰ･ｲｮ｡ｾ＠ finas, I:is ahl um Llndinha Bessa e Eugenin de Car
gadun ｭｯｲｾｬ･ｲ＠ ･｜ｾ＠ ｓｾＬｉ＠ ｾ｣ｬＱ｜ｃｲＭ dlllCIO pnr,d se fazer um concurso valho, na organisnção de tão bella 

• 
O lar do sr. dr. Guedes Pinto, 

digno Jui2. de Direito da comarca 
de Tubarão, foi ennquecido com 
o nascimento de um galante me' 
nino, 

Aos dignos genitores, nossOS 
parabens. 

, . " .. '. OCl n"o pro- c pernas cnlre o pessoal d'O festa. 
<!uz nadll e uma lesma, e SI 1'011- A/h()r l' o nosso dircr\or, ,- ._ - - -
ｴｬｬｬ Ｇ ｬｵ｡ｾ＠ a me ｡ｨｯｾｲ･｣･ｲＮ＠ aban, dono _+_ Chamillllos a altenç;10 dos nos- ｾ￠ｬｬ･｣ｪｭ･ｮｴｯｳ＠
tUIO ISSO c voee IIUI' se arr n'le I" I ' ' ' I' 6 ,.1. ｾｮｴＢｯＬ＠ o org1\o anl, hcrcihs- sos ellores para o l'dltol publil" l- F' 

.... ｾｳｳ＠ CA (em tom Sllppl{(:l/ltll') , 'ta queria fazer Crer ti ｯｰｩｬＱｬｾｯ＠ ｰｾ｟＠ 110 hojt" em nosso jornal ',' Inou-se a 24 do mez p. p" nesta 
_ ,as tambem v H'f> se IIlcorn- bltclI quI' o sr. Lucas I\ainhil 11'1- , ._. cldudl', o sr. Lotar da Silva Schl'i· 
ｭｯ､｡ｾ｣ｯｭ＠ qualquer ('ousa I., VIii sidl) inJl'ct,ldo com lI11'dic\- CarlJ.1\·aJcsC[ls !ler: filho do fln<Jdo coronel Hobcr-
Ｈｾｵｲ＠ olabo de f.!ellte I .. Nnll se mentI) dn sr, ()sC'lr 1'lIlho ;. I' " to Schlefler. 
póde dizer naJiI .•• Eu falei pClr- _ Aqui, pOlil':se diz,·.· d ,bt.eve ･ＬｰｨＡｮ､ｾ､ｯＮ＠ como Sl' es· Pesames á sua familia. 
que' J.I estolllborrcClllo dess;1 mentiras nUll1 .'ICC() soe :cr., U}lS ｐｬ｣ｲ｢｡ｾ､Ｌ＠ o baile a phantasia, no . _. 
luet I e t '1 I " ,. pnmelro c u R/o d' , s en , l l ,qUi! sou l'U o (. que o sr. I.ucas Uainha não re- li, m" Falleceu em Cocal, l11uniClpio 
lIIuro al\(J .. (C/lOranc/o ): Para ('e!JI'u II1Jl'rçllO e se Tundo (. , HOJe cabe <10 , ｃＨＩｮｧｲ･Ｌｾｳｯ＠ de Urussnnga, o sr José Buri o, 
LUl11u11l de toe)s os dlssil!Jorcs, a tal cill11phora fOI ｾｯｭ＠ ｲｮ､｡ｱｵｾ Ｇ Ｑ＠ La,!unense, o Sl'U halle de mas· negociante muito bem uisto ffa. 

, ｾｬｉｬ､､＠ me appc .laTam de /'(/8.';(;- l'.h"rl11ilcia Rodrigues, ｰＨｾｲ＠ ｣ｯｮ［ｾ＠ I ｃｰｾｾ､ｓＬ＠ ｴｾＬｵ･Ｌ＠ pelos preparativos, quella ＱＰ｣ｾｬｩ､｡､･＠ e ｣ｵｾｨｾ､ｏ＠ do 
cu... 11

01 
s(' Vl" do si, . H 'I • me c ser sumpllllpa, 110SS0 p e ' d J 

R\BISCAIIOõ! Mas AlltOnico, "lida · ｉＱｬｕ［ｉｾ＠ ［Ｎｾｾ､ｾｔＧｉ＠ ｾｮＱ＼ｬ Ｎ＠ , Ｍ ｾｬＱｬ｡ｮｨ￣Ｌｯ＠ club Anf/ita Gari- ｃ｡ｲｮ･ｩｲｾＮ＠ Sd O amigo, sr. org
e 

ｾｓＨｊ＠ e da vida ' 1', para falar vel- ＨＧｉＯｊＮＨｭｾｳＨｴ､ｻＩｲＡ＠ p .' orgilo balc/l proporCionará a seus socios A' sua exma f T ' os 
ade ｐ｡ｳｳｾＩ｣Ｈｊ＠ ｌｪｾ＠ (o ＱＱＡｾｬｴｏ＠ fc O. __ um baile á phantasia, que ser,í: I pesames. . aml la, os noss 

P"SSOI-'. I ,lld OSSlm porque _ Já viste el11 q e t d como nos al1nos antecedentes 
ｾｏ［ｾｾｉｾ＼［ｮｴｬｯ＠ cp- ｡ｾｨ｡＠ a nossa ｣｡ｲｩｯ｣ｾｬ＿＠ ｾｳｬｩｾｾ･ｚｾＱｾ＠ ｾｾｾ｡ｾ｣ｲ､｡､ｃｬｲ｡＠ noitada carnava-, ,O sr. dr. j. j. Avlla NnbucO, 

- he ａｉＭｾｬｩＬ＠ Ilnd!l iI cl1\'lIlIo nos urublis . . . _ Tl'rçc.fl'ira o 8/0 di ff . dlstmc,to medico, residente em S, 
,7 .10 E're- Joaquim da COSta da Sl'rra, acaba 

• 

de 

• 
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Telesrammas 
--N\NIr--

Serviço especial b'O DE\1ER -EXTE-.&IOllt ...... -. 
Liga das Nações 

FpOI.IS., 28 - Estú cm VIO de 
soluç,losatisfactoria, a iormaçilo 
das Ligas das Nações, tendo o 
Presidente Wilson, compilado 11 

respectiva constituição que consta 
de 27 órtigos. 

o Dev-er 

.J. ) (. rI).!a Vmde., ('m composto das 

3 

Solidtaclas ('101 ... eSpolltlen ei ') Si, O grupo das l()fc.ei/ora:i ':BLIr-11 

DE URUSSANGA I.(raciosas senhoritas: Belllllrfl T' 
'RUSSANGA 18 de> !'el'erei- ｉｾｵｲｩｧｯＬ＠ Nena Ciucdes, ｾＩｮＨｬｩｮ｡ Ｎ＠ Iro n. 137 

I
fll() H t' 17 d Shlssa, AI1).!l'hna e Beatnz Cor-

10 "., on em, o rorren· I ,tt' (lI,' I' ,'t (-'1 t C' liDe ordem do sr. Presiderte 
te rl'abrlr'ln1 se a' no("ol bl·)( d, g.1 rei n,>, JI e e n lra , 'd d ' .'. s ｾＮＬ＠ as pu 1- A· r: ,'t, .• '\ i' t (- 'I' COIlVI o to os os 8.0CíOs conlri-
C"lS e o Collegio dos Irmils l1est'l rlna rt I dS e ,. nr lO n J( ｏｾ､Ｌ＠ 1 t d ., , , ,,' , : que so ubl'r<1 111 , com lT1uita grnça lU n cs esta assoclaçllo 11 paga-
VIII.!. Temos entrctonto o lasll- . til' t I relll SU1S In<.nsalldades deste ,t d f' 'I e In l' IgenCla, rap ar 11 sympa- " , 
mar que ｭｾＱ＠ os paes e .tml n, ti', d. "t d I mez em diante, pois o C003elho , .' , .,.. '.' 11.\ ｯｾ＠ pn sen es, errolam n, ' d.llxasselll licar em CdSd os seus t t ti, d Deliberativo resolvell devl'do 
f Ih d • . d· I .', por 1111 o (1 grupo as orc(' ora . ., , 
I os em vez e moln ,J ,os a (S· d 11 '1' l I' t I' II C" t t!esor C1ll1I1S(IÇllo em "11C sn och'l 

I' ' t' d I o "In lU -lU '00·,(1 ,li I. '" • .. ' ' '' -co .I, a( carr!' dn o com ISSO um r.' 'd t' I va esta Il.,socmçllo o ｮｾｯ＠ cobro r 
d 

", I·' b I ' ' ,'IXOU resl el10a nes il CII a- .,',. 
os prl'JulsoS, a iaS em vo unta-, I' . d \1" I f" I _I as I1lcnsllhdadcs ntrazadas. 
lOS - Dn c d' '. ,I t o ｾｲＬ＠ r., Utal11 re In o, ( le O· , . 

r ' ｾｉｸ｡ｲＮ＠ a reança e reel- f d t' d E tI" r. IItroSI'11 ('on\'lllo ()S 'Itlrado .. _ . e o ｲ｡ｬｾｧｯ＠ a ·s ríl(;) uC ｉｾ･ｲＭ ｾ＠ I . (' ( .. 

ber a deVld,1 Instrucçao e a falta f) TI'. Cf' 'f' res que possuelll peçns do tini-
para um elevado numero de Ina- ro ｾ＠ ｆｩｬｬ［ｾｾｾｾｾｮ･［［ＬＺｳ｣ｩ､ｾｾ［ｬ･＠ a 18 forne desta ,<:;odedode de Tiro, a 
tncula que mUito bel11 podl.lm do t t· I 'comparl'C\:rcln aos exercl'cl'os • 'I N 'd corren e, o cs Ima! o IIlOÇO I 

Ft>OLlS., 28. - . FOI proclama?a ter as ･ｳ｣ｯ｡ｾ＠ .• ｾｾｳ･＠ senti, o, ｴｾＭ Bl'nto Collaço, Ué osava de ｾｮ［ｬｲ｣｡ｴｬ､ｩ＠ pelo sr. director de 
a republlca SOClnlista na RUl11anla. mo. S 01 eloglnr os ｣Ｎｾｦｯｲｯｾ＠ cmpre-jlTluita sympathia.

q 
g ,ll1strurç ll(.J. ou a virem ao q. uartel 

Na Rumania 

-)e(- gados pelo sr. M.lJor Pedro 0,1- Ch I ' t ,cntregal-us denlro de Ir) di 'as .. .' - cgou (omlngo a I's.\, , , , 
Il'WTE-.&IO" nllanl, ｣ｯｲｲ｣ＨＧｴｬｳｾｬｭｯ＠ Supl'nntcn- ri I d' ' d' · , f..', " I ,sob pcn.1 de -responsabIlidade _)e(__ dente Municipal, que não só nr· .< a c, °drl e

T
\ c

ll
l11 Clxdr III ｾｉＨ＠ en- I' crininal 

R It d d tT ｾ＠ d d't Cla, o sr. r. u o ava azzl. I I esu a o enou a a ,IXaçi.tO e e I aes, _ _ . _aguua, 1;1 de Fenrc"ro de 
da Convenção lchamando a .attençllo ､ｯｾ＠ srs. ｅｉＩｬｲｲａｅｾ＠ -- IIHI!), 

F . Ｒｾ＠ _ H' It· d d paes de tamllia. ("omo particular- 1 ｾＺＢ＠ I. Htlde>brando Bam'lo 
ｐｏｌｬｓＬｾ｟＠ .' l!SU .1 o a mente se Ａｬｾｮｬ＠ estorçado ｰｾｴｲ｡＠ es- I ｾ＠

Convenç.ao -. ,9 . se fim. Emltm, esperamos que os • O dr. Claribaltc Villanm de . ": \ ISO 
Or. Epltaclo ｲｬＧｓｾＰＮＱＬ＠ 13. \ otns no,sos colonos, tomem nn devidH 'Vasconcellos Gal\·ào. Promotor A ｾｉｲ･｣ｴｯｲｴ｡＠ dn 'Socledade 

e dr. ｾｵｹｂ＼ｈｾｯｳ｡＠ 42 " .. d'- consideração os consiantes ,pedi- Publlco'desta com:\rc;). de accor- ｂ･ｾｾｦｴ｣･ｮｴｬＧ＠ Auxilios das Fami-
A ｃｯｮ｜ｩ･ｾｬ￣ｏ＠ ｰｲｯｾｬｾｭｯｵ＠ ,a .. I dos tio dedicado chefe mUnicipal. do com fi Lei n. 1223 de ｾＸ＠ de Ii.ls , conrrunlca aos seus asso-

dato o tlr. ｾｰｬｴ｡｣ｬｏ＠ I ｾｳｳｯ｡Ｌ＠ A hespanhola, que lá fóra Outubro de 1DIt5, convida ,aos ｾｲｳＮ＠ cl<ldos que cessa destll data (m 
Escola Normal ft'z o Sl'U ponl'! final 1<10 tormen- abaixo. a \'Írem nesta Promotoria, diante, a causa que a forçou a 

FpOLlS., 28. - A ｅｾ｣ｯｬ｡＠ Norl1lnl toso, principia a grassar nos arre- dentro do prazo de 30 dia" sal .. hmltar o seu peculio para ＸｏｾｏｏＨＩＬ＠
abrirá as oulas a prlllleiro de dores d.1 Vllla. Em todas as linha" dar SUilS dlvida.s com a hlzellda de accordo com o art. 32 de seus 
Março. ccntl'nares de pessoils eslão ata·. Estadual: Heynaldo ｓＬＧｨｬ･ｾ･ｬＬ＠ Estat,ltos. , 

cadas de,se mal que, felizmente, I Manel F, Martins, Anlotllo ｊｉＩｾ￩＠ Loguna,1 de FevereIro de 1919 
Emprestimo 

FpOLlS., ＲｾＬ＠ - O Go\erno do 
Estado pensa em contrahir um 
emprestimo no exterior, para rea
lisa r melhoramentos em diversos 
pontos do Estado. 
Candidatura Epil.acio 

FpOI..1S .. ＲｾＮ＠ - A candidatura 
do dr. Epitacio Pessoa esta rece
bendo grandes adhesões de lodos 
os Estados. 

nilo tem feito muitas \'ictima<;. OiilS Soares, Cyprlano Luiz de O Pres:dente, 
Muito antl'S, no periodo dils de Medeiros. OSCM fernandts Ataliba RfJ!llfi 

ferias.e :!gora, quando do traba- de Oliveira. ａｾｯｳｴｩｮｨｯ＠ de Souza Dr Claribàlle fi I r 

lho atlanôso de sua missão, lhe Flores, José Rodrigues, Frederi- - a vao 
sobra algum tempo, tem sido in- co Odl'rling, Thomaz Pedro Fio- ADVOGADO 

Trata de causas ci\:eis e commer
ciaes, registros de firma, con. 

tractos commerciaes, na
turalisação, etc. 

cansa\'el em soccorrer os /wspa- rol, Francisco j\ptto, Luiz José dn 
nhúlados, o bemquisto Professor Sil\'a, Julio Bergler, Guilherme 
sr. Amphiloquio Pires. que. fi ex- Toppker, José Rodrigues da Cu
pensas proprias, com o auxilio da nha, Luiz José do Silvo. Antonio 
homoepathia leva o lenitivo aos Dias Soares, Bonifacio Calazans, 
enfermos. O sr. Prol. Amphiloquio Manoel Joaquim, José Luiz AI· I E. do Forum ou Pensão ,\\onte Claro. 

O grande incendio 
merece bem o qualificativo de be- ves, Uh's,es Neves Manoel Mar· -LAGUN.\-

, nemerito e o governo do. Estado, ques Hlttencourt. :\1anoel Fran- Experimentem o sabonete USa-
FpOLlS., 28. - Continua o In- tãO. sablo nas ｳｾ｡ｳ＠ acçoes, sem CISCO e Filho, Raphael Morcos nltol". 

que rito a respeito do grande in- fem a modesha do professor Pacheco, Marcolino Joaquim MIl-
cendio que destruiu di\'ersos pre- AmpI2t1oqulo,deve recor:-:pensal-o thcus, OonJlino Antonio Silveira, v ende-se um engenho de torre
dios da rua Felippe Schmidt e por !ao nobre gesto de philan- João Marçal Perfeito, André f,l<;ção e moagem Ｙｾ＠ café, com 
praça 15 de Novembro. tropla. . _ . Theodoro dos Santos. Antonio ｭ｡｣ｨｬｬＱ｡ｾ＠ de. benefiCiar arroz, 

Acho-se detido para averigua- - Estão iniCiadas diversas Vallerio. Domingos Barbosa Ca. ｣ｾｭ＠ motor a \ npor, tudo em per-
ções o negocian te Maya de cUJa I construcções utels, so?resahindo bral, Osc'lr Saturnino Manoel feIto estado. • 
casa de negocio partiu o incendio. aponte do RIO Caethe, que para Fernandes, ,\\anoel João Al11cri- ｐ｡ｾ｡＠ ver e ｴｲ｡ｴｾｲ＠ com Affonso 

Ruy Barbosa o transito de tropas, carros, etc. co e Anasthacio ｆｲ｡ｾ｡Ｎ＠ 0!..nçafl'es Pelfelto, nesta cIdade. 
tornova-se ｉｮ､ｬｾｰ･ｮｳ｡ｶ･ｬＮ＠ Findo o prazo aCllna, que co- '1.TE,TDE"" SE 

FpOLlS., 28. - O dr. Ruy Bar- Embora o defici! do Municipio meça a ser contado da data abai- , J.." lII.. : 
bosa desistIU de sua candidatura. attinja a uma somma relativa- xo, serãc executados judicialmen- Uma casa ｴ･ｲｲ･ｾ＠ á rua Sto. An

tomo, com ophmas accommo
daç(ies para familia e um grande 
quintal ao lado. 

._.4;-.-__ Ｎ｟ｾＮ｟ＺＮ＠ __ • __ .4;.;':-.. ;'::;': __ • ___ . mente consideravel, o novo ad- te, aquelles que não vicrem pagar 
•• -.,-.. ... ---- ministrndor é Incansavelem dotar dentro do prazo referido. 

de passar pelo desgosto de per
der sua idolatrada ･ｳｰｯｾ｡Ｌ＠ a exma. 
sra. d. Maria Avila Nabuco. 

Ao distincto facultativo, os nos
sos sentimentos ｾ･＠ pesar. 

Em Magalhães falleceu a exma, 
sra. d. Feliciana Brum, presada 
esposa do sr. José de Brum. 

A' enlutada familia, as nossas 
condolencias. 

O sr. Eugenio Magalhães con
tratou casamento,com a senhorita 
Hermengarda Vieira Machado, 
dilecta ftlha do sr. Fernando Ma
chado competente lente de mathe
maticas, da Escola Normal de 
Florianopolis. 

V ENDE-SE, no caminho no
vo do Mar-Grosso, uma 

casa de madeira, muito bem cons
truida e com excellenles accom
modações. Para tratar com o seu 
proprietario, sr. Syllo Ulysséa. 

ｯｍｵｮｩ｣ｩｰｾｯ＠ ge todas as commo- Laguna, 26 de Favereiro de 
dldades vlanas. 1919. -

- Deu-?e esta semana um pe-. C/aribalte V. d(' V. Galeão. lU ma ｣｡ｳ｡ｾ＠ terrea á ma Calhei-
queno al!nto, entre os srs, Fran· Promotor Publico. r.os do Graça. com ｡｣｣ｾＮｭｭｯﾷ＠
CISCO De Cesaro e Pedro Souza. __ _ . _ ｾ＠ _____ daçoes para pequena famlha, fa-
A auctoridacle pulicial intervI li IMPOSTO TERRITOHIAL zendo frente para o mar. 
promptamente no caso. ' De ordem do sr. Administrador Logar muito apraziveJ. 

- A serviço das minas carbo- . " C-
niferas do Rio Caethé se uiu! faço publico para conhl':lmento 'em braças de ｴ･ｾｲ｡ｳ＠ de ｦｲ･ｮｴｾＬ＠

para a C 
't I d p " g d dos Interessados. que fOI nova· no logar Parobe. deste mUni' 

apl a o alZ, o sr. r. . t ｾ､＠ t' 15 d "\ ' 
José J Botelho d

· h - mcn e prorogL o a e e IV arço ClplO. 
, , Igno engen el- .' 

ro civil e sub-director do servi- proxlmo entrante, o prazo ｰｾｲ｡＠ U ma casa terrea a rua 15 de 
NOWlI1bro, de solida conslruc· 

ção, proprm para gabinete denta
rio ou qualquer outro. 

o de ex loração. a apresentação das .declnraçoes 
ç p O C de terras sUjeitas ao Imposto ter-

(o orrespondente) ritorial, sendo este prazo improro-

DE TUBARÃO n 
Em 25·2· 919. - Realisou·se, 

domingo á tardinha, animada soi
reé dançante, nos salões do c1ub 
"7 de Julho", em a qual tom aram 
parte, muitas senhoritas e rapa
zes da nossa é/ile, bem como 
dous grupof> á phantasia, compos
tos de genlis torcedoras dos 
c1ubs sportivos Barriga Verde . 
e • Hercilio Luz •. 

gavel. 

Meza de Rendas Estaduflcs de 
Laguna, 28 de Fe\'ereiro de 1919. 

• O 3°. escripturario 
Algemiro Gaimarães, 

Quem pretender comprar qual
quer das referidas propriedades, 
queira se derigir ao seu proprie
tario nesta cidade, 

Manoel Lucio Cabral 

K "Sanitol" é o melhor sabonete 

U . d- • nacional. 
OICO me ｉｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ que !'vlta Vende· se em toda a par!,. 

contagIO venerco " --' 
Vende-se na ph<lrmacia " Ro· Pnnt o banho o melhor sabo 

drigucs". nl'te é o "Sanitol". 
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NlIRE-SE AQUI! CasaFe 
, 

rar1 
o sr. negocia com os ｳ･ｾｵｩｮｴ･ｳ＠ artigos: 

Pllnella Rendas Lenços. 
Chales Louças Enxo\'iles para casamentos. 

ALFAIATARIA 

Pichús Perfumarias Calçados. 
Echarpes Malas Canns de ferro. M AR I O A. F E R R A R I 
Cobertores Cigarros ｂｾｨｳＮ＠ . I Rua Raulino Horn Laguna 

Colchas Fumos \ Idros de ｰｬ｡｣｡ｾＮ＠ I 

Casem iras Sabonetes Copos de todas as qualidades. I 
Camisas Fitas ａｲｴｩｾｯｳ＠ para alfaiates! : Córtes de roupa sob medida geometricil, obedecendo 

Os jornaes mais afamados, deste ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ dizem que a seme,re aos ｭ｡ｾｳ＠ modernos figurinos. 
fama do ParaizQ da '-,/"una ･ｾｴ＠ !i1r"'amente estendida I Grande variedade de casemiras e fazendils finils. 
continuando semi)re ｜ｩ｣ｴｯｮｾｳ｡Ｌ＠ ｰｾｲｱｵ･＠ tenf sempre um ｧｲ｡ｮ､ｾ＠ .T.ra"talhos perfeitos garantidos, executa'dos com a maior 

sloe/( ｾ＠ artigos nacionars e extrangeiro::i, \'Cndendo sempre perluçilo. . . . 
com grande successo, por ｰｲ･ｯｾ＠ fúra do commum. E tem Os trabalhos para o mtcnor. mprecem a maior attenção 
poder sufficiente para nltender a qualquer pedido. A vidoria I desta casa e são feitos com a maxima celeridade. 

e lucros são ganllltidos, ulJ1a VC'Z que negociem com a nossa I--
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, COO P ERATIV A "IDE A L" 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nosso 
preço é um só e assim não será illudido . terceiro temos 
por nórma tratar todos os freguezes muito bem; quarto, 
compete ao sr. nos homar com a sua viSita, e não se esque-

C}aiJIICa po .... ｡ｉｾ＠ 1d._ .:. 

RUA DOS ANDRADAS, N. 397 A 
• 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO "COOPERA TIV A" 
ｾｲ､ｯ＠ • P A R A I S O ｐｾｲｴｯ＠ Alegre - Estado do mo Grande do Sul 

ｾｴ＠ L-A G UNA Banqueiros: Banco Nacional do Co .... mercio 

ELIAS })A.[LO & lRltllO CAPITAL REALlSADO ｉｏｏｾｏｏｏＤｏｏｏ＠

Sociedade Anonyma Constructora L de Emprestl 'lOS 

"o .. ;. 

· ,ever" 
SEMANARIO INDEPENDENTE 

Lagunl - Estado de Santa Catharina 

Preços das assignaturas e das publicações 

ANNO . 
SEMESTRE 

AIl.I!õIo-a..u ... a .... : 

C} .......... E: 

"ELO C}OIeIeJEIO. 

ANNO . ........ . . .. . 
SEMESTRE ....... . " .. 

ANNUNCIOS: 

Tempo I pg. I 2 pg. I L.I pg. 1 jR pg. 
ｾ＠

1 annt 180S 1008 70::-; 408 
fl mcze., IOOf; ＷＰｾ＠ 40::': 25::;; 
.1 meZl'- ＷＰｾ＠ <lO:'; ｾＵｓ＠ ＱＵｾ＠1 mez ,35:;'; 20S I ＬＳｾ＠ 8k 

5$000 
3$000 

6$000 
3$500 

Ifl6 pg. 

25S 
15$ 
108 
Ｕｾ＠

I 
Limitados. ｾ＠

Sorteios mensaes de premlOS para Requisição de pre
dios, moveis ou mercadorias, e mensalmente distribue 
13:500S000 de premios. 

&; ｾ ｊ ｏＮ＠
107 RUA I. DE MARÇO, 107 RIO DE Ji\NEIRO 

Com missões, Consignaç;-'es e Conta Propn8. 

Recebem á consignação carnes de porco, banhd, to.uc inho, 
cereaes, farinha e todos os mais generos do palz. 

DEPOSIT ARIOS das marcas Pctisqueira e Conquistador 
para banha. . 

Telegrammn CAVADO, Rio-Clixa Postal,305 -Telep. Norte 326 ---- -.--

francisco fernandes de Oliveira 
Armazem de Seccos e Molhados 

Grande variedade de fogos de artificios 
Bebidas, ｣ｯｮｾ･ｲ｜Ｇ｡ｳ＠ e fUlllos. 

Caixa postal, /]b - LAGUNA -Santa Catharina A pedidos, edildes e l'ntrelinhas, 200 réiS por linha ou ___ • 

rracção. NaJa ｾ｡ｵｬｯ＠PAGAMENTO ADIANTADO .s::-
<\s 3!Ssígnaturas principiam em qnalquer época e tenni- Além da crise a Casa da Moda, vende muito. Apro\'eitC'J1I a 

mlln sempre em Junho ou Dvembro. occasião de comprar pellucias superiores a I :SOOO o covado 

ｾ＠ - -- - -- e de segunda qualidade a 600 réis. 

Humberto Zanella 8. ria, ' ｾｾＴｃａｓａ＠ DA MODA __ _ 

Commissões, Consignações e ｒ･ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｾｳ＠ A V E N E Z I A N A 
EX .. O ....... ａｉｬｾａＮＮｯ＠ Completo c variado sortimt'1110 de Artigos pnra h

O
I11(,I1S, scnllOrilS 

Cod . RIBEIRO Tel • ZANELLA ecrt>anç'!.s, gravatns, pu n hos, colIArínhos, meias, PÓs de arroz, crê-
•• •• # 111 e.s , loçao. extmetos, cnlçlldos, cartões postaes, la e muitos outroS C" 'va lJ( -tal o artigos. 

, . .J.... . )S ,11. ｾｉ＠ ｆｕｍｾｍ＠ CIGARROS "PERL/TOS" 
LaS'und -- Estado de Santa Calhar'na ··lguel Ibànez & Filho_ LAGUNA. 

tcs 
ceuti 
eler 
pital, 
ris, e 
côpa 
cosin 
ent 
e o 
Os se 
CÓpa! 

O( 
ｾｯＬ＠

IOrna, 
ra, 
Pilav 
Chata 
Para 

ｾ｡｢＠
t1lllo 
enl4( 
Sr. C 
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